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A Missão à Índia, liderada 
pelo governador Ronaldo Caia-
do (União), resultou em acor-
dos estratégicos para Goiás.

A Sun Pharma, uma das 
maiores farmacêuticas globais, 
transferirá suas operações de 
importação de medicamentos 
oncológicos para Anápolis, 
consolidando o estado como 
polo de inovação.

Outro avanço foi a parceria 
com a indiana Raj Process para 
instalação de uma fábrica de 
biometano em Rio Verde.

O projeto utilizará resíduos 
da cana-de-açúcar, promoven-
do combustíveis renováveis e 
descarbonização do transporte 
público na região metropolita-
na de Goiânia.

Sete reeducandos do Sistema 
Penitenciário de Mato Grosso 
foram premiados com a nota má-
xima na Avaliação Formativa de 
Saída do Sistema Estruturado de 
Ensino, referente ao ano de 2023.

Os premiados são quatro 
da unidade masculina de Vila 
Rica, duas da cadeia feminina 
de Nortelândia e um da Pe-
nitenciária Major Eldo de Sá 
Corrêa, em Rondonópolis.

Para concorrer, os alunos 
devem ter frequência mínima 
de 85% e nota acima de 6. A 
premiação é dividida em eta-
pas: escolar, regional e estadual. 

No caso dos reeducandos, 
os prêmios incluem celulares e 
fones de ouvido e serão entre-
gues aos familiares indicados.

O governo de Mato Gros-
so do Sul lançou o Programa de 
Apoio à Mulher Trabalhadora e 
Chefe de Família, que destinará 
R$ 13,2 milhões nos próximos 
três anos para mulheres em situa-
ção de vulnerabilidade.

O programa, em tramita-
ção, tem como objetivo pro-
mover a permanência das mu-
lheres no trabalho, incentivar 
o ensino e apoiar o cuidado 
com as crianças, especialmente 
aquelas com menos de 4 anos, 
que enfrentam a falta de vagas 
em unidades escolares.

A Secretaria de Assistência 
Social estima que mais de 800 
benefícios serão concedidos, 
variando entre R$ 300 e R$ 600 
por mês, a depender do caso.
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O Tribunal de Justiça do 
DF manteve a condenação do 
governo local ao pagamento 
de pensão a duas irmãs após a 
morte da mãe por erro médico.

A mulher faleceu anos de-
pois de uma cesárea, quando 
médicos encontraram uma 
compressa cirúrgica esquecida 
em seu organismo. O governo 
alegou que a morte não teve re-
lação com a falha médica, atri-
buindo o óbito a outros fatores. 

A Justiça, no entanto, reco-
nheceu que a negligência na ci-
rurgia inicial causou a infecção 
que levou ao falecimento da 
paciente. Com a decisão, cada 
filha receberá um terço do sa-
lário-mínimo mensalmente até 
os 25 anos de idade.

Governo é 
condenado a 
ressarcir por 
falha médica
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Professor da UnB lança 
enciclopédia em Libras

A EncicloLibras, primeira 
enciclopédia bilíngue em Lín-
gua de Sinais Brasileira (Libras) 
e Português, será lançada na 
quinta-feira (27), às 17h30, no 
Auditório da Reitoria da Uni-
versidade de Brasília (UnB), 
campus Darcy Ribeiro. O even-
to será aberto ao público.

A obra, conforme divulga-
do pela Secretaria de Comu-
nicação institucional (Secom-
-UnB), reúne 100 sinais-termo 
relacionados a conceitos técni-
cos do corpo humano, como 
artéria aorta, pulmão e esper-
matozoide, e visa ampliar o 
vocabulário científico para a 
comunidade surda.

Desenvolvida pelo profes-
sor surdo Messias Ramos Cos-
ta, do Instituto de Letras da 
UnB, a enciclopédia é resultado 
de uma década de pesquisa, ini-
ciada no mestrado e concluída 
no doutorado em 2021.

Ainda segundo a Secom-
-UnB, o trabalho documenta 
e padroniza sinais científicos, 
permitindo que pessoas surdas 

tenham acesso a materiais de 
referência em sua primeira lín-
gua, sem depender exclusiva-
mente de traduções.

A iniciativa também pro-
move a inclusão e a valorização 
da Libras no meio acadêmi-
co, fortalecendo a autonomia 
educacional e profissional da 
comunidade surda. A obra tem 
como foco inicial o público do 
Brasil e de Portugal, mas a ideia 
é expandir o projeto para ou-
tros países, fomentando parce-
rias internacionais.

Além de fortalecer a identi-
dade linguística da comunida-
de surda, a EncicloLibras serve 
como recurso para professores, 
intérpretes e pesquisadores, 
contribuindo para uma comu-
nicação mais precisa e acessível, 
informou a Secom-Unb.

O projeto também prevê a 
criação de um site com abor-
dagem didática bilíngue e mul-
tilíngue, ampliando o acesso ao 
conhecimento científico. A ex-
pectativa é que a enciclopédia 
inspire futuras colaborações.

Adasa na Escola inicia 
visitas em 2025 no DF

O Programa Adasa na Es-
cola iniciou suas atividades de 
2025 com visitas a instituições 
de ensino do DF.

A primeira escola atendida 
foi a Escola Classe RCG, na 
quarta-feira (19), seguida pela 
Escola Classe 18 de Ceilândia, 
na sexta-feira (21). 

No sábado (22), o progra-
ma participou da Abertura Re-
gional dos Escoteiros do Brasil 
– Região DF, envolvendo mais 
de 2 mil jovens em ações sobre 
o consumo consciente da água 
e descarte correto de resíduos. 

Criado em 2010, conforme 
divulgado pela Agência Brasí-
lia, o programa é desenvolvido 
pela Agência Reguladora de 
Águas, Energia e Saneamen-
to Básico do Distrito Federal 
(Adasa) em parceria com a Se-
cretaria de Educação do DF.

O objetivo é sensibilizar 
alunos e professores sobre o uso 
sustentável da água, a destina-
ção adequada dos resíduos sóli-
dos e a preservação do Cerrado.

Desde sua criação, já reali-
zou mais de 770 visitas, alcan-
çando 354 mil estudantes.

Divulgação/Adasa

Programa comemora 15 anos de educação ambiental
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As tempestades que atin-

giram Goiás neste 2025 

foram acompanhadas por 

1,5 milhão de descargas 

atmosféricas, segundo a 

Equatorial Goiás.

O número represen-

ta quase 50% do total de 

raios registrados em todo 

o ano de 2024, quando os 

registros ultrapassaram 

3,5 milhões. 

O volume tem causado 

impactos na manutenção 

da infraestrutura elétrica, 

exigindo medidas preven-

tivas diante da intensida-

de das tempestades. 

Informações do Centro 

de Operações Integradas 

da companhia apontam 

Cristalina como a cida-

de mais atingida neste 

ano, com 56,5 mil raios, 

seguida por Niquelândia 

(49,6 mil), Mineiros (35,9 

mil), Rio Verde (32,6 mil) e 

Formosa (32 mil). Goiânia 

aparece na posição 135 do 

ranking (2 mil).

O Instituto Nacional 

de Meteorologia (Inmet) 

também indicou volumes 

de chuva acima da mé-

dia, com 325,2 milímetros 

acumulados na capital 

apenas na primeira quin-

zena de janeiro.

A Secretaria de Cultura de 

Goiás divulgou o resulta-

do final da habilitação das 
oficinas de artes cênicas 
para a 20ª Mostra de Tea-

tro Nacional de Porangatu 

– TeNpo, que acontecerá 

de 22 a 26 de abril. A lista 

de propostas habilitadas 

está no site do evento. A 

avaliação das propostas 

começa em 27/02.

O deputado estadual Mau-

ro Rubem (PT) propôs, na 

Assembleia Legislativa de 

Goiás, um projeto de lei que 

busca garantir a cobertura 

de internet móvel 4G em 

toda a Região Metropoli-

tana de Goiânia. O projeto 

busca assegurar conectivi-

dade, essencial para edu-

cação, saúde e economia, e 

ainda será analisado.

A Aldeia Porto Lindo, em 

Japorã (MS), receberá nos 

dias 5 e 6 de abril a 6ª edi-

ção do programa MS em 

Ação: Segurança e Cida-

dania. Mais de 4 mil in-

dígenas serão atendidos 

com serviços como emis-

são de documentos, con-

sultas médicas e odonto-

lógicas, vacinação e até 

casamento e divórcio.

A Escola de Assistência Jurí-
dica da Defensoria Pública 

do DF atualizou o Painel do 

Diagnóstico de Inteligência 
Processual, ferramenta de 

pesquisa sobre temas jurí-

dicos. A versão reúne infor-

mações sobre mais de 280 

assuntos em análise nos tri-

bunais e pode ser acessada 

em todas as plataformas.

A Fundação do Trabalho de 

Mato Grosso do Sul realizou 

mais um Feirão da Empre-

gabilidade, com 105 vagas 

para diferentes setores. 

Representantes de nove 

empresas participaram 

da seleção. Os candidatos 

apresentaram documentos 

para encaminhamento às 

oportunidades.

O prefeito de Goiânia (GO), 

Sandro Mabel (União) en-

tregou 38 novas vagas no 

Centro de Educação In-

fantil Suely Paschoal, na 

capital. Durante o evento, 

ele anunciou a retomada 

de obras de centros infan-

tis paralisadas e a constru-

ção de 30 novas unidades 

a partir de 2026.

O Batalhão de Operações 

Especiais da Polícia Militar 

de Mato Grosso realizou 

uma cerimônia para mar-

car seus 37 anos. O evento 

ocorreu na sede, em Cuia-

bá, e contou com a entre-

ga da medalha Mérito de 

Operações Especiais a ci-

vis e militares que contri-

buíram para a segurança 

pública no estado.

Mato Grosso sediará, de 

27/10 a 30/10, o Congresso 

Mundial da Carne, evento 

que reúne empresas do 

setor. Pela primeira vez no 

Brasil, o congresso ocorre a 

cada dois anos e já foi reali-

zado nos Estados Unidos e 

Argentina. A escolha do es-

tado se deve à sua lideran-

ça na produção agropecu-

ária e exportação de carne.

O governo do Distrito Fe-

deral realizará, entre hoje 

(26) e sexta-feira (28), uma 

ação de acolhimento para 

a população em situação 

de rua no Plano Piloto. A 

operação, que passará por 

18 pontos, contará com a 

colaboração de diversas 

secretarias e órgãos, ofe-

recendo assistência social 
e acolhimento.

O governador de Goiás, 

Ronaldo Caiado (União), 

assinou o acordo para o 

início das atividades do 

Hospital Universitário de 

Catalão. O evento ocorreu 

na Universidade Federal 

de Catalão, reunindo au-

toridades do governo fe-

deral, representantes uni-

versitários e outros.

Albert Caballe Marimon/Equatorial

Número equivale a quase metade dos registros de 2024

Goiás registrou 1,5 milhão
de raios somente em 2025

Maioria dos brasilienses 
moram em casas próprias

Por Thamiris de Azevedo

Pesquisa do Instituto de 
Pesquisa e Estatística do Distri-
to Federal (IPEDF) revela que a 
maioria dos brasilienses vive em 
imóveis próprios. Os dados da 
Pesquisa Distrital por Amostra 
de Domicílios Ampliada (PDa-
d-A) 2024 indica que 63% da 
população já adquiriu sua resi-
dência. Segundo os dados, 68% 
estão com a escritura regulari-
zada, enquanto 32% ainda não 

formalizaram a documentação. 
O estudo coletou informações 
ao longo de 2023 em 25 mil 
domicílios do DF.

O levantamento também 
mostra que 69% dos moradores 
residem em casas, resultando 
em um aumento em relação à 
pesquisa anterior. Apenas 30% 
vivem em apartamentos, en-
quanto 30% da população pa-
gam aluguel e 7% em imóveis 
cedidos.

Em entrevista ao Correio 

da Manhã, o especialista no 
mercado imobiliário Leonardo 
Guerra, avalia que os números 
refletem uma mudança no per-
fil dos compradores.

“Os brasilienses valorizam 
cada vez mais a segurança pa-
trimonial, o que impulsiona a 
busca pela casa própria, mesmo 
diante dos desafios econômicos”.

Casas

O especialista explica que 
a região do DF não tem tanta 

verticalização, o que justifica 
o resultado da pesquisa que 
demonstra a maioria residen-
tes em casas. Cita que, apesar 
de existirem regiões adminis-
trativas verticalizadas, como 
Águas Claras, grandes áreas 
com um grande número po-
pulacional, como Ceilândia 
e Jardim Botânico, possuem 
mais casas que prédios.

Ele ainda destaca que em 
Brasília tem uma caracterís-
tica que evita a verticalização 
por conta de tombamento. 
Um exemplo são as casas 
das quadras 700 da Asa Sul. 
Dessa forma, corresponde 
aos números que ultrapassa a 
quantidade de moradores em 
apartamentos.

Leonardo também comenta 
sobre o número de residências 
sem escritura. 

Segundo ele, os governantes 
do DF foram permissivos, ao 
longo dos anos, para que áreas 
que não tinham destinação re-
sidencial se tornassem residen-
ciais, mas sem regulamentação. 

A situação ocasionou mui-
tas moradias instaladas nesses 
locais, que ainda hoje estão em 
processo de regularização. Um 
exemplo dessa situação é Vicen-
te Pires. 

Especialista destaca os riscos das compras sem escritura
Lucio Bernardo Jr/Agencia Brasília

Regiões do Distrito Federal têm mais casas que apartamentos


